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D I S T O R Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A distorção parapsíquica é o ato ou efeito de distorcer, deformar e alterar  

a forma ou outras características estruturais das vivências paraperceptivas malinterpretadas, em-

pregadas e veiculadas no universo comunicativo da desinformação e da anticosmoética. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo distorção deriva do idioma Latim, distortio, ―torcedura; contorção; 

torcimento‖, e este do verbo distorquere, ―voltar para 1 ou outro lado‖. Apareceu no Século XIX. 
O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, ―por intermédio de; para além 
de‖. O vocábulo psíquico provém igualmente do idioma Grego, psykhikós, ―relativo ao sopro,  
à vida, aos seres vivos, à alma‖, de psykhé, ―alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida‖. Apareceu no mesmo Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Distorção paraperceptiva. 02.  Distorção extrassensorial. 03.  Des-

virtuamento parapsíquico deliberado. 04.  Infidelidade paraperceptiva. 05.  Adulteração para-

cognitiva. 06.  Deformidade parapsíquica; dissonância paraperceptiva. 07.  Autassédio paraper-

ceptivo. 08.  Torcedura parapsíquica. 09.  Farsa paraperceptiva; mistificação parapsíquica. 

10.  Deturpação paraperceptiva. 
Neologia. As 3 expressões compostas distorção parapsíquica, distorção parapsíquica 

inconsciente e distorção parapsíquica proposital são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 
Antonimologia: 01.  Retidão paracognitiva. 02.  Incorrupção parapsíquica. 03.  Invulne-

rabilidade parapsíquica. 04.  Paracoerência lógica. 05.  Ajuizamento extrassensorial. 06.  Interpre-

tação parapsíquica acurada. 07.  Informação parapsíquica honesta. 08.  Fidelidade informacional 

parapsíquica. 09.  Destorção paracognitiva. 10.  Tarefa do esclarecimento parapsíquica. 

Estrangeirismologia: o traduttore traditore parapsíquico; o Retrocognitarium; o Aco-

plamentarium; o Projectarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade cosmoética da autoparaperceptibilidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; as dis-

torções autopensênicas parapsíquicas. 

 
Fatologia: as distorções malintencionadas dos sentidos em geral. 

 
Parafatologia: a distorção parapsíquica; a distorção energética; a distorção parapsíquica 

inconsciente; a distorção parapsíquica involuntária; a distorção parapsíquica proposital; a distor-

ção dos parafatos; o juízo inapropriado dos parafenômenos; as incongruências extrassensoriais;  

a protoconsciencialidade parapsíquica; as convicções parapsíquicas delirantes; as distorções para-

perceptivas historiográficas; o antidiscernimento parapsíquico pessoal; o fato de quem conta  

1 conto aumentar 1 ponto; os equívocos paraperceptivos; os parafactoides; a malinterpretação pa-

rafenomênica; a antinformação parapsíquica; as contradições paraperceptivas; as tendenciosida-

des assediadoras; a infidedignidade paraperceptiva; a ausência de conceptáculos cerebrais ou ho-

lopensenes adequados para a recepção dos parafatos; as interpretações precipitadas pela ausência 

de autorreflexões e registros parapsíquicos pessoais; a adulteração pessoal dos parafatos; a distor-

ção da pararrealidade para adequá-la às próprias crendices. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo conscin patológica–consciex patológica; o sinergismo 

patológico apedeutismo parapsíquico–acriticismo. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio racional de não ir contra os para-

fatos; o princípio da razão suficiente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da dissonância paracognitiva. 
Tecnologia: a técnica da evitação dos falsos conceitos; a técnica da incorruptibilidade 

da imaginação. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das práticas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da sinalética energé-

tica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o laboratório conscienciológi-

co das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia. 
Efeitologia: o efeito dominó da inverdade. 
Binomiologia: o binômio patológico superstições-apriorismos; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio parafato-paraversão. 
Interaciologia: a interação pensamento-emoção. 
Crescendologia: o crescendo patológico omissão-distorção-inverdade. 
Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio erronia-felonia-vila-

nia; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo. 
Antagonismologia: o antagonismo clarividência / amaurose; o antagonismo erro / 

acerto. 
Politicologia: a asnocracia; a mafiocracia; a corruptocracia; a nosocracia. 
Filiologia: a parapsicofilia. 
Fobiologia: a parapsicofobia. 
Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 
Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; a desmitificação da projetabilidade lúci-

da (PL). 
Holotecologia: a comunicoteca; a pseudoteca; a absurdoteca; a parapsicoteca; a noso-

teca; a paracognoteca; a cognoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Nosografia; a Desviologia; a Comunico-

logia; a Interprisiologia; a Mentalsomatologia; a Autoparacogniciologia; a Autassediologia; a He-

terassediologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; as conseneres; a consréu ressomada; a conscin baratrosféri-

ca; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a camarilha da malinformação. 

 
Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o vendilhão de pala-

vras; o lavador de cérebros; o desviacionista; o desvirtuador; o distorcedor; o megamentiroso;  

o apologista da distorção; o teoricão; o apriorota; o lobista. 

 
Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a vendilhona de pala-

vras; a lavadora de cérebros; a desviacionista; a desvirtuadora; a distorcedora; a megamentirosa;  

a apologista da distorção; a teoricona; a apriorota; a lobista. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens meganosographus;  

o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens parapsychopathicus; o Homo sapiens barathrospheri-

cus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens incommunicabilis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: distorção parapsíquica inconsciente = a infidedignidade informacional 

paraperceptiva gerada por ignorância, apedeutismo e achismo; distorção parapsíquica proposital 

= a mistificação ou farsa parapsíquica. 

 
Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 ocorrências parapsíquicas distorcidas incidentes na área da paraperceptibilidade em geral: 

1.  Alucinação. Os malentendidos parapsíquicos por meio das alucinações ou percepções 

sem objetos no universo do misticismo e do dogmatismo. 

2.  Clarividência. A malinterpretação de Emanuel Swedenborg (1688–1772) interpre-

tando como sendo Jesus Cristo (4 a.e.c.—29 e.c.) a consciex entrevista sentada na cadeira da sala. 

3.  Espionagem. O emprego anticosmoético das percepções extrassensoriais nos serviços 

de espionagem bélica. 

4.  Heterassedialidade. As ocorrências dos heterassédios dos íncubos e súcubos nos 

congressus subtilis. 

5.  Manipulação. A aplicação anticosmoética dos recursos extrassensoriais na politica-

gem manipuladora de conscins ingênuas, incautas e impressionáveis (polianismo) perante os pa-

rafenômenos. 

6.  Mercenarismo. O emprego do parapsiquismo para fins dinheiristas ante a condição 

da inexistência de qualquer moeda parapsíquica. 

7.  Plagiatos. Os plagiatos psicográficos apresentando forma e de conteúdo na assim 

chamada indústria da psicografia. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a distorção parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
05.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

AS  DISTORÇÕES  PARAPSÍQUICAS  POR   MALINTENCIONA-
LIDADE  E  OUTRAS  CAUSAS,  INCIDEM  NAS  VIVÊNCIAS  
DAS  PARAPERCEPTIBILIDADES  EM  FUNÇÃO  DA  IGNO- 

RÂNCIA  CRASSA  QUANTO  ÀS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi vítima da distorção parapsíquica? Quais 

são as providências profiláticas, tomadas por você, para evitar os desvirtuamentos comunicativos 

da paraperceptibilidade? 


